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Introdução

Plotino, Hegel e a Busca pela Essência da Existência Humana


A história do pensamento humano é uma tapeçaria ricamente tecida, na qual filósofos ao longo dos séculos contribuíram com fios de sabedoria, revelando a complexidade da existência, o propósito da vida e a natureza do divino. Entre esses notáveis pensadores, Plotino emerge como uma figura cuja filosofia ressoa profundamente na busca da alma humana por sentido, unidade e transcendência.

Plotino, um filósofo do século III d.C., é frequentemente considerado o fundador do neoplatonismo, uma corrente de pensamento que ecoa o pensamento de seu predecessor Platão, mas com um toque distintivo que enfatiza a busca da alma pela unidade suprema, o "Uno". Sua filosofia é uma exploração das profundezas da existência e da natureza da alma, desafiando-nos a transcender as limitações da matéria e alcançar a iluminação espiritual. Suas "Enéadas" oferecem uma visão fascinante da jornada da alma em direção à sua origem divina.

Neste livro, examinaremos cuidadosamente os pontos mais importantes das "Enéadas" de Plotino que se relacionam diretamente com a alma e o "Uno". Através de uma análise aprofundada, buscaremos entender como a filosofia plotiniana preenche a lacuna existencial que muitos de nós enfrentamos em nossa busca por sentido e propósito na vida. Plotino nos convida a contemplar a busca da alma pela unidade, pelo conhecimento, pelo amor e pela compaixão como meios para alcançar a união com o divino.

No entanto, a busca da essência da existência humana não se limita a uma única perspectiva filosófica. É nesse ponto que introduzimos o pensamento de Georg Wilhelm Friedrich Hegel, um filósofo alemão do século XIX que, em nossa opinião, complementa de maneira notável as lacunas do pensamento plotiniano. Hegel, por meio de sua filosofia dialética, oferece uma perspectiva única sobre a evolução da consciência humana e o papel crucial da história na busca pela realização espiritual.

Ao explorarmos a interseção entre Plotino e Hegel, veremos como esses dois filósofos, separados por séculos e culturas, podem contribuir para uma compreensão mais completa da busca humana pela essência da existência. Suas filosofias, embora distintas em muitos aspectos, convergem em questões fundamentais da alma, da consciência e da realização espiritual.

Neste livro, convidamos você a embarcar em uma jornada intelectual e espiritual, na qual mergulharemos nas profundezas da filosofia plotiniana, exploraremos as contribuições de Hegel e, em última análise, buscaremos respostas para algumas das questões mais antigas da humanidade. À medida que mergulhamos nas "Enéadas" de Plotino e nas obras de Hegel, esperamos que você encontre inspiração, clareza e uma maior compreensão da riqueza da experiência humana em sua busca incessante pela verdade, pelo significado e pela unidade.
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A vida e o Legado


Plotino, um dos filósofos mais influentes da antiguidade, é amplamente considerado o fundador da tradição filosófica conhecida como neoplatonismo. Suas ideias e escritos tiveram um impacto profundo na filosofia ocidental e na espiritualidade, deixando um legado que ressoa até os dias de hoje. Neste livro, exploraremos a vida e o pensamento de Plotino, bem como seu contexto histórico e influência duradoura.


A Jornada de Uma Alma Filosófica

Plotino nasceu por volta do ano 205 d.C. na cidade egípcia de Liceu, que na época fazia parte do Império Romano. Sua vida é marcada por uma busca incansável pelo conhecimento, pela verdade e pelo entendimento do mundo. Seu nome é uma referência à sua singularidade, pois "Plotino" deriva do termo grego "plotinos," que significa "aquele que vagueia." De fato, sua jornada filosófica o levou a explorar os reinos da existência, da alma e do divino.

Educação e Influências

A formação de Plotino é muitas vezes associada à cidade de Alexandria, um importante centro de aprendizado na época. Lá, ele estudou com mestres renomados, incluindo o filósofo Amônio Saccas, que teve uma influência significativa em seu desenvolvimento filosófico. Amônio era conhecido por promover a síntese de diferentes tradições filosóficas, incluindo o platonismo, o aristotelismo e o estoicismo.

A influência de Platão sobre Plotino é inegável. A filosofia de Plotino é frequentemente considerada uma evolução do platonismo, com uma ênfase particular nas ideias de Platão relacionadas à realidade das Formas ou Ideias. Plotino acreditava que o mundo sensível era apenas uma sombra ou reflexo das realidades mais altas que existiam no reino das Formas, uma crença que ecoava as ideias de Platão.

A Busca Pela Sabedoria e a Viagem ao Oriente

Movido por uma intensa paixão pela filosofia, Plotino dedicou sua vida à busca da sabedoria. Após a morte de Amônio Saccas, ele embarcou em uma jornada de exploração espiritual que o levou ao Oriente, especificamente à Pérsia e à Índia. Durante sua estadia no Oriente, Plotino teve a oportunidade de estudar várias tradições religiosas e filosóficas, o que enriqueceu ainda mais seu pensamento.

Essa viagem também teve um impacto profundo em sua compreensão da espiritualidade e da unidade cósmica. Ele absorveu elementos de tradições religiosas orientais, como o hinduísmo e o budismo, que influenciaram seu conceito de uma realidade suprema e transcendental.

Retorno a Roma e o Ensinamento Filosófico

Após suas viagens no Oriente, Plotino retornou a Roma, onde estabeleceu uma escola de filosofia que se tornou um centro de ensino e discussão filosófica. Sua escola, conhecida como a "Escola Neoplatônica," atraiu estudantes de diversas origens e influenciou gerações futuras de pensadores.

O método de ensino de Plotino era centrado na discussão dialética, na introspecção e na busca da verdade por meio do diálogo filosófico. Ele enfatizava a importância da contemplação e da autoconsciência como meios de alcançar o conhecimento superior.

Obras e Escritos

Plotino é mais conhecido por suas obras escritas, especialmente as "Enéadas." Essas obras são uma compilação de seus ensinamentos e reflexões filosóficas. As "Enéadas" estão organizadas em seis grupos de nove tratados, cobrindo uma ampla gama de tópicos, desde a natureza da realidade até a ética e a alma.

Além das "Enéadas," Plotino também escreveu cartas e ensaios sobre diversos assuntos filosóficos. Seus escritos são uma janela para sua mente brilhante e seu profundo compromisso com a busca da verdade.


Morte e Legado

Plotino faleceu em aproximadamente 270 d.C., deixando para trás um legado duradouro. Seus ensinamentos e escritos influenciaram inúmeras gerações de filósofos, teólogos e pensadores espirituais. Seu neoplatonismo ressoou em toda a tradição filosófica, desempenhando um papel fundamental na formação do pensamento medieval e na fusão da filosofia com a teologia cristã.

O impacto de Plotino também se estendeu para além da filosofia. Seu conceito de uma realidade suprema e sua ênfase na ascensão espiritual influenciaram movimentos espirituais e religiosos, incluindo o gnosticismo e o misticismo cristão. Seu legado é uma prova do poder duradouro das ideias filosóficas quando aplicadas à busca da verdade e do significado na vida.

Conclusão

Neste capítulo introdutório, exploramos a vida e o contexto de Plotino, um filósofo notável que desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento do neoplatonismo. Ao longo deste livro, aprofundaremos ainda mais nas ideias e influência de Plotino, explorando suas contribuições à filosofia e à espiritualidade. Através do estudo de Plotino, podemos ganhar uma apreciação mais profunda da busca pela sabedoria e da busca pela verdade que transcende o tempo e o espaço.
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O contexto histórico


Para compreender completamente o pensamento e as contribuições de Plotino, é fundamental situar sua vida e filosofia em seu contexto histórico. O período em que ele viveu foi marcado por mudanças políticas, sociais e filosóficas significativas, que tiveram um impacto profundo em seu próprio pensamento e na evolução da filosofia ocidental. Neste capítulo, exploraremos o contexto histórico em que Plotino floresceu, abrangendo desde o surgimento do Império Romano até a influência das correntes filosóficas da época.


O Império Romano

O século III d.C., a época em que Plotino viveu, testemunhou o auge do Império Romano. O Império, que abrangia vastos territórios, da Grã-Bretanha à Pérsia, desempenhou um papel crucial no desenvolvimento da cultura, da filosofia e da religião da antiguidade. Durante o governo do imperador Severo, a capital do Império foi transferida de Roma para Bizâncio, que mais tarde seria renomeada como Constantinopla, refletindo as mudanças geopolíticas da época.

O Império Romano fornecia um contexto único para o pensamento filosófico de Plotino. A diversidade cultural e religiosa dentro do Império permitia o intercâmbio de ideias e a disseminação de diferentes tradições filosóficas. Além disso, o patrocínio imperial à educação e à cultura criou um ambiente propício para o florescimento de escolas filosóficas e para o ensino de filósofos como Plotino.

A Crise do Terceiro Século

Apesar de sua grande extensão, o Império Romano enfrentou desafios significativos no século III d.C., conhecido como a "Crise do Terceiro Século." Uma série de fatores contribuiu para essa crise, incluindo a pressão das invasões bárbaras nas fronteiras do Império, conflitos internos e a instabilidade política. A crise levou a uma série de imperadores efêmeros e à fragmentação do poder central.

Essa instabilidade teve um impacto direto na vida de Plotino e em seu ambiente intelectual. O colapso da autoridade central resultou em uma descentralização do poder, com várias cidades do Império declarando seu próprio governo. Em um mundo em tumulto, a filosofia tornou-se um refúgio para muitos que buscavam respostas às questões fundamentais da existência.




Filosofia na Antiguidade Tardia

A época de Plotino coincidiu com o período da Antiguidade Tardia, um período caracterizado por uma intensa busca por sentido e espiritualidade. A filosofia desempenhou um papel fundamental nesse contexto, à medida que os filósofos buscavam reconciliar as tradições filosóficas clássicas com as crenças religiosas e espirituais.

Dentro desse cenário, o pensamento filosófico era diversificado, com várias escolas competindo por seguidores e influência. Três tradições filosóficas importantes que exerceram influência sobre Plotino foram o platonismo, o estoicismo e o aristotelismo.


O Platonismo

O platonismo, baseado nas obras de Platão, teve um impacto duradouro na filosofia antiga e no pensamento de Plotino. Platão enfatizou a existência de realidades transcendentais, as chamadas Formas ou Ideias, que representam o verdadeiro conhecimento e realidade. O mundo sensível, segundo Platão, é apenas uma sombra imperfeita dessas Formas.

Plotino, como notamos no capítulo anterior, foi profundamente influenciado por Platão. Ele expandiu as ideias de Platão, introduzindo a noção de uma realidade absoluta, o Uno, do qual todas as coisas emanam. O platonismo fornecia a base para a abordagem de Plotino à filosofia, com ênfase na contemplação e na busca pela unidade divina.

O Estoicismo

O estoicismo, uma escola filosófica que promovia a virtude, a autossuficiência e a aceitação do destino, também exerceu influência na época de Plotino. Os estoicos acreditavam que as paixões e desejos eram prejudiciais à alma, e buscavam a ataraxia, um estado de equanimidade e paz interior.

Embora Plotino tenha sido influenciado pelo platonismo, o estoicismo, com suas ênfases na autodisciplina e no controle emocional, moldou indiretamente sua ética e sua abordagem à espiritualidade. Ele compartilhava com os estoicos a ideia de que o indivíduo deveria buscar o autodomínio e a purificação da alma.

O Aristotelismo

A filosofia de Aristóteles também desempenhou um papel na época de Plotino. Aristóteles, o discípulo de Platão, tinha uma abordagem mais empirista e sistemática da filosofia. Sua obra abrangente abordou uma ampla gama de tópicos, desde ética até metafísica e política.

Embora Plotino tenha se distanciado em alguns aspectos do aristotelismo, ele reconheceu a importância da obra de Aristóteles na tradição filosófica. O pensamento de Aristóteles, especialmente sua metafísica e teoria do ato e potência, influenciou indiretamente a abordagem de Plotino à filosofia.

Correntes Religiosas e Místicas

A Antiguidade Tardia também foi um período de efervescência religiosa e mística. O sincretismo religioso, a fusão de diferentes tradições religiosas, tornou-se comum. Muitos indivíduos buscavam experiências espirituais e místicas que transcendiam as práticas tradicionais.

O misticismo, em particular, desempenhou um papel significativo na época de Plotino. Místicos, como os neopitagóricos e os seguidores de Orfeu, exploravam práticas espirituais que visavam alcançar a união direta com o divino. Essas tradições místicas encontraram eco no neoplatonismo de Plotino, que também enfatizava a busca pela união com a realidade divina.

Considerações Sociais e Políticas

O contexto social e político da época também desempenhou um papel importante no desenvolvimento do pensamento de Plotino. A sociedade romana estava dividida em classes sociais distintas, com os filósofos frequentemente ocupando uma posição respeitada e influente. Isso permitiu a Plotino e a outros filósofos a liberdade de explorar ideias sem a pressão das preocupações materiais.

A política também era uma preocupação significativa, à medida que o Império Romano enfrentava desafios internos e externos. Essa instabilidade política contribuiu para o clima de incerteza que levou muitos a buscar respostas espirituais e filosóficas para as questões fundamentais da vida.


Conclusão

Este capítulo destacou o contexto histórico em que Plotino viveu e desenvolveu seu pensamento. A compreensão desse contexto é fundamental para apreciar as influências, os desafios e as oportunidades que moldaram suas ideias e sua filosofia. No próximo capítulo, aprofundaremos o pensamento de Plotino, explorando suas principais obras e as ideias que o tornaram uma figura seminal na história da filosofia ocidental.
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Filosofia neoplatônica


A filosofia neoplatônica, como elaborada por Plotino e seus seguidores, é uma das tradições filosóficas mais influentes da antiguidade e desempenhou um papel fundamental na evolução da filosofia ocidental e na espiritualidade. A base do neoplatonismo é a busca pela compreensão do mundo e da realidade suprema. Neste capítulo, exploraremos as principais ideias da filosofia neoplatônica, incluindo a teoria das emanations, a noção de Uno, do Intelecto e da Alma, bem como a importância da contemplação e ascensão espiritual.


A Teoria das Emanações

Uma das ideias centrais da filosofia neoplatônica é a teoria das emanações. Segundo Plotino, a realidade suprema, conhecida como o Uno, é a fonte de tudo o que existe. O Uno é a causa primeira e transcendente, que está além de qualquer concepção humana e linguagem. A partir do Uno, emanam as demais realidades, formando uma hierarquia de níveis ou graus de existência.

Essas emanations, ou emanações, são uma extensão da realidade divina e representam diferentes graus de ser e perfeição. A teoria das emanations é frequentemente representada como uma cascata que desce do Uno em direção ao mundo material. Ela abrange vários níveis, dos quais os três principais são o Uno, o Intelecto e a Alma.

O Uno

O Uno é o princípio supremo e indescritível da filosofia neoplatônica. Ele é a fonte de tudo o que existe e transcende qualquer atributo ou característica. O Uno é a causa primeira e a causa de todas as causas. Ele representa a unidade absoluta e a perfeição transcendental.

A principal característica do Uno é a sua simplicidade e a sua unicidade. Ele é a fonte de toda a realidade e, ao mesmo tempo, está além de toda a multiplicidade. Plotino argumenta que a busca pela união com o Uno é o objetivo supremo da filosofia neoplatônica e o caminho para a verdadeira realização.

O Intelecto (Nous)

A segunda emanação da teoria neoplatônica é o Intelecto, também conhecido como Nous. O Intelecto é o nível em que a multiplicidade começa a surgir. Ele representa a atividade intelectual e a capacidade de conhecimento. O Intelecto contém as formas ou ideias que serão refletidas no mundo sensível.

O Intelecto é uma emanação do Uno, mas, ao mesmo tempo, mantém uma relação íntima com a fonte suprema. Ele é a inteligência divina que governa o universo e serve como intermediário entre o Uno e a Alma. O Intelecto é uma realidade autoconsciente que contempla as formas eternas e serve como modelo para a criação do mundo material.

A Alma (Psique)

A terceira emanação, a Alma, é o nível onde a realidade se torna mais complexa e distante do Uno. A Alma é responsável pela animação do mundo sensível e é o vínculo entre o mundo espiritual e o mundo material. Ela contém as almas individuais e é a fonte da individualidade.

A Alma é o princípio vital que guia os seres vivos e desempenha um papel fundamental na experiência humana. Ela é considerada uma parte intermediária entre o Intelecto e o mundo material. A busca da unidade com a Alma é fundamental na filosofia neoplatônica, pois é através dela que a ascensão espiritual é possível.

A Contemplação e a Ascensão Espiritual

A filosofia neoplatônica enfatiza a importância da contemplação como meio de alcançar a unidade com o Uno. A contemplação envolve a introspecção profunda e a busca da verdade interior. É um processo de purificação da alma e da mente, permitindo que a pessoa transcenda a realidade material e alcance os níveis mais elevados de existência.

A ascensão espiritual é o processo pelo qual a alma se eleva da multiplicidade do mundo sensível em direção à unidade e simplicidade do Uno. Envolve a purificação da alma, a contemplação das realidades espirituais e a busca pela verdade última. A ascensão espiritual é a jornada filosófica que leva à realização espiritual e à união com a fonte suprema.


Influências e Legados

A filosofia neoplatônica teve um impacto significativo na história da filosofia e da espiritualidade. Suas ideias influenciaram a filosofia medieval, especialmente a escolástica, e desempenharam um papel importante na síntese entre a filosofia e a teologia cristã. O neoplatonismo também influenciou o misticismo e a espiritualidade em tradições religiosas como o cristianismo, o islã e o gnosticismo.

Conclusão


A filosofia neoplatônica, como desenvolvida por Plotino, é uma tradição filosófica que busca a compreensão da realidade suprema, representada pelo Uno. Através da teoria das emanations, a filosofia neoplatônica oferece uma visão hierárquica da realidade, da unidade transcendental do Uno à complexidade da Alma e do mundo material. A contemplação e a ascensão espiritual são os caminhos para a realização e a união com o Uno, representando a busca da verdade última e da iluminação espiritual.


No próximo capítulo, exploraremos as obras principais de Plotino, conhecidas como as "Enéadas," e analisaremos suas contribuições à filosofia e à espiritualidade.
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Relação com o platonismo


A filosofia de Plotino está intrinsecamente ligada ao platonismo, pois ele é frequentemente considerado o fundador do neoplatonismo, uma tradição que se desenvolveu a partir do platonismo clássico. Neste capítulo, exploraremos a relação da filosofia de Plotino com as ideias de Platão, bem como ele reinterpretou e expandiu o pensamento platônico. Veremos como Plotino desenvolveu conceitos-chave, como a teoria das emanations, a natureza do Uno e a importância da contemplação, ao mesmo tempo em que manteve laços com a filosofia platônica clássica.


A Herança Platônica

Plotino nasceu em uma época em que o platonismo já era uma tradição filosófica estabelecida. Platão, que viveu cerca de 400 anos antes de Plotino, havia estabelecido as bases para uma filosofia que enfatizava a realidade das Formas ou Ideias, conceitos eternos que representavam a verdadeira realidade por trás do mundo sensível. Ele também argumentou que a busca pelo conhecimento e pela virtude era fundamental para alcançar a sabedoria e a realização espiritual.

Essas ideias de Platão influenciaram profundamente a tradição filosófica grega e romana, e foram a base sobre a qual Plotino construiu sua própria filosofia. No entanto, Plotino não se contentou em ser meramente um seguidor de Platão; em vez disso, ele reinterpreta e expande as ideias do mestre, desenvolvendo sua própria visão única do mundo.

A Teoria das Emanations

Uma das maneiras mais distintas pelas quais Plotino expandiu o pensamento de Platão foi através de sua teoria das emanations. Enquanto Platão acreditava que o mundo sensível era uma cópia imperfeita das Formas, Plotino foi além, argumentando que tudo emanava do Uno, que é a fonte última e transcendental de toda a realidade.

O Uno, para Plotino, é um princípio supremo que transcende todas as categorias e conceitos. A partir do Uno, emanam o Intelecto e a Alma, que, por sua vez, emitem o mundo material. Essa teoria das emanations oferece uma explicação mais abrangente e hierárquica da relação entre o mundo material e o mundo das ideias, conectando todos os níveis de existência a uma única fonte.

O Uno e as Formas

Para Platão, as Formas eram entidades abstratas e eternas, mas não necessariamente unificadas em uma única fonte absoluta. Plotino, no entanto, viu o Uno como o princípio supremo e transcendental que unifica todas as Formas e realidades. Ele argumentou que o Uno é a causa de todas as Formas e, ao mesmo tempo, transcende todas as categorias.

Essa reinterpretção do conceito de Formas por Plotino ressoa em toda a sua filosofia. Ele viu o Uno como a verdadeira realidade, e todas as outras realidades, incluindo as Formas, como emanando do Uno. Essa visão hierárquica do Uno como a causa de todas as causas tornou-se fundamental para o neoplatonismo e diferenciou a filosofia de Plotino do platonismo clássico.


A Ascensão Espiritual e a Contemplação

Outro ponto em que Plotino reinterpretou as ideias de Platão é a importância dada à contemplação e à ascensão espiritual. Embora Platão tenha enfatizado a busca pelo conhecimento e pela virtude como meios para a realização, Plotino aprofundou esse conceito, destacando a contemplação como uma ferramenta central para alcançar a união com o Uno.

Para Plotino, a contemplação não é apenas um meio de adquirir conhecimento, mas também uma prática espiritual que permite à alma elevar-se acima do mundo sensível. A contemplação é o caminho para a ascensão espiritual, permitindo que a alma transcenda os níveis inferiores de existência e se una ao Uno. Essa ênfase na contemplação e na ascensão espiritual tornou-se uma característica distintiva do neoplatonismo.

O Bem e a Ética

A ética é outra área em que Plotino reinterpretou as ideias de Platão. Enquanto Platão enfatizava a busca do bem e da virtude como um meio para a realização, Plotino via o bem como inerente à própria natureza do Uno. Ele argumentava que o Uno é a fonte suprema de bondade e que todas as almas têm uma afinidade natural com o Uno, buscando o bem como parte de sua própria natureza.

Essa visão de Plotino tem implicações éticas profundas. Ele via a virtude como uma busca pela autenticidade e como um retorno à nossa verdadeira natureza, que é inerentemente boa. A ética neoplatônica está enraizada na ideia de que a busca pela realização espiritual é, ao mesmo tempo, uma busca pela virtude e pela bondade.

Influências e Legados

A filosofia de Plotino teve um impacto significativo na história da filosofia e da espiritualidade, e suas reinterpretções e expansões das ideias platônicas desempenharam um papel crucial nesse legado. O neoplatonismo influenciou a filosofia medieval, a teologia cristã, o pensamento islâmico e o misticismo em várias tradições religiosas.

Além disso, o neoplatonismo também contribuiu para o desenvolvimento da filosofia medieval, especialmente a escolástica, que combinou a filosofia com a teologia. A ênfase na unidade suprema, na contemplação e na ascensão espiritual moldou a espiritualidade e a teologia cristãs.

Conclusão

Plotino não foi apenas um seguidor de Platão, mas um filósofo que reinterpretou e expandiu as ideias do mestre, criando uma tradição filosófica única e duradoura. Sua teoria das emanations, a visão do Uno como fonte suprema, a ênfase na contemplação e na ascensão espiritual, e sua ética baseada no Uno tornaram o neoplatonismo uma filosofia distintiva e influente. No próximo capítulo, exploraremos as principais obras de Plotino, as "Enéadas," e analisaremos seu impacto duradouro na filosofia e na espiritualidade.
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Primeira Enéada


Neste primeiro capítulo de introdução ao pensamento de Plotino, adentramos as páginas da primeira "Enéada" de Plotino, o eminente filósofo neoplatônico do século III d.C. Aqui, encontramos os alicerces de seu pensamento sobre a alma, o uno e a busca humana por unidade e significado. A "Enéada I" nos leva a uma jornada espiritual, desvendando a trajetória da alma que anseia por transcender a realidade mundana em busca da unidade suprema.

Através da leitura crítica e interpretativa, mergulharemos nas palavras de Plotino, explorando como sua filosofia influenciou o pensamento ao longo dos séculos e continua a iluminar o caminho da alma em sua busca pela essência da existência humana. Convidamos você a se aprofundar nessa primeira Enéada e descobrir as raízes das ideias que têm moldado nossa compreensão da espiritualidade, transcendência e propósito.


I.1. Que é o vivente e quem é o homem?[1]


Neste trecho, Plotino levanta questões fundamentais sobre a natureza do ser humano e explora as origens de nossos sentimentos e pensamentos. Ele se concentra em entender se as emoções, como prazer e tristeza, medo e coragem, desejos e aversões, e a sensação de dor, pertencem à alma, à alma ligada ao corpo, ou a alguma combinação dos dois. Também examina como nossas ações e opiniões estão relacionadas a essas emoções. Além disso, busca compreender como o pensamento e a opinião estão conectados a essas impressões emocionais e de onde surgem essas impressões.

As emoções, como o prazer, a tristeza, o medo e a coragem, estão ligadas a algo. A questão é: a quem ou a quê pertencem? Podem ser da alma, da alma quando esta está associada ao corpo ou de algum outro elemento que resulta da combinação de ambos. Esta última opção pode ser dividida em dois cenários: a mistura dos dois elementos ou algo completamente diferente que surge da mistura.

As ações que realizamos e as opiniões que formamos são produtos diretos das nossas emoções. Portanto, precisamos entender o papel do pensamento e da opinião para determinar de onde vêm essas impressões emocionais. Devemos investigar se ambas (pensamento e opinião) estão envolvidas, se estão conectadas de alguma forma diferente ou se existe outro processo em ação.

Quanto aos processos de pensamento, precisamos examinar como ocorrem e o que os desencadeia. Além disso, é crucial entender o que nos leva a estudar e julgar essas emoções. O conhecimento e o julgamento dessas emoções são fundamentais para compreender a origem e a natureza das emoções humanas.

Plotino sugere que a percepção é o ponto de partida para entender as emoções e os pensamentos. As impressões emocionais são, em última análise, percepções. Portanto, a investigação sobre as emoções começa com a compreensão das percepções, que podem ser percepções claras e distintas ou percepções que ocorrem sem que estejamos conscientes delas. Isso nos leva a explorar a complexa relação entre o que sentimos e o que percebemos.

Este trecho é, portanto, uma exploração inicial e conceitual sobre a natureza das emoções humanas, como elas se relacionam ao pensamento e à percepção, e como todas essas facetas da experiência humana estão interconectadas.

2  Primeiro deve-se considerar a alma, qual dos dois: uma coisa é a alma, e outra é existir para a alma?

Neste trecho, Plotino discute a natureza da alma e sua relação com as experiências humanas, como emoções, desejos e sensações. Plotino explora se a alma é uma entidade separada das atividades que experimentamos ou se é, de fato, parte integrante dessas atividades. Também aborda a imortalidade da alma e como as emoções estão relacionadas a sua natureza. Vamos simplificar essas ideias.

Comecemos perguntando se a alma e suas experiências são duas coisas diferentes. Ou seja, a alma é algo que experimenta coisas, como emoções, ou a alma e suas experiências são uma e a mesma coisa. Se a alma e suas experiências são a mesma coisa, a alma é uma mistura de tudo o que experimenta, incluindo emoções boas e más.

Se a alma e suas experiências são a mesma coisa, então a alma não é afetada por essas experiências. Isso significa que a alma é imortal e incorruptível, pois não é influenciada por emoções ou atividades externas. Em outras palavras, a alma não tem medo ou desejo, pois essas emoções estão relacionadas ao corpo e às experiências materiais.

A alma, se for imortal e incorruptível, não pode se misturar com emoções ou atividades materiais, pois ela é essencialmente simples e autossuficiente. Portanto, a ideia de misturar-se com experiências ou desejos não faz sentido.

Se a alma é imutável e não pode se misturar com emoções, então a ideia de sentir dor ou alegria não se aplica a ela. A alma não experimenta emoções porque é constante em sua essência.

Além disso, a alma não tem percepção, pensamento ou opinião sobre essas emoções, pois essas coisas estão relacionadas às sensações corporais. A alma não percebe ou pensa sobre emoções porque está além dessas experiências.

Este trecho explora a relação da alma com as experiências humanas e argumenta que a alma é imutável, autossuficiente e não é afetada por emoções ou sensações corporais. A alma é considerada imortal e não tem medo, desejo ou alegria em relação a eventos materiais. É uma visão que destaca a natureza eterna e imperturbável da alma.

Podemos argumentar que a alma vivencia as paixões e desejos do corpo devido à sua identificação com o corpo. Isso teria implicações significativas, especialmente em relação à ética e à experimentação física. A ideia de que o indivíduo encarnado acredita ser seu corpo abre espaço para uma discussão sobre como a identificação com o corpo afeta a jornada ética e a busca por experiência e mérito. Vamos analisar as principais implicações desse argumento e também explorar as possíveis críticas a ele.

O argumento parte da premissa de que a alma, enquanto encarnada, se identifica com o corpo, o que significa que o indivíduo muitas vezes percebe a si mesmo como sendo seu corpo. Isso resulta em uma forte conexão entre as experiências físicas e as experiências emocionais e desejos do corpo. Em outras palavras, o corpo influencia a alma de tal forma que as paixões e desejos físicos acabam sendo experimentados pela alma.

A identificação da alma com o corpo apresenta uma oportunidade para desafios e crescimento ético. Se a alma é desafiada pelas limitações do corpo, como as paixões e desejos físicos, a superação dessas limitações pode resultar em crescimento ético. Isso ocorre porque a pessoa, ao aprender a controlar ou transcender essas paixões, está exercendo autocontrole e desenvolvendo virtudes éticas, como a temperança e a coragem.

A experiência do corpo, juntamente com a identificação da alma com o corpo, é fundamental para a experimentação física. Ao enfrentar as limitações físicas e desejos corporais, a alma ganha uma riqueza de experiência. Esse processo de experimentação física pode ser visto como uma jornada em que a alma adquire mérito à medida que supera desafios e desenvolve um caráter ético sólido.

Embora esse argumento tenha méritos, ele também é alvo de críticas. Uma crítica importante é a de que nem todos os desejos e paixões do corpo são necessariamente desafios éticos a serem superados. Além disso, a suposição de que a alma é separada do corpo é contestada em várias tradições filosóficas e religiosas, como o monismo, que argumenta que mente e corpo estão interligados. Portanto, a identificação da alma com o corpo pode ser vista de maneira diferente.

Além disso, a ênfase no desafio e no crescimento ético pode negligenciar o fato de que algumas limitações físicas são inerentes à natureza humana e não podem ser superadas sem negar a própria humanidade. Portanto, a relação entre a alma e o corpo, e suas implicações éticas, é uma questão complexa e sujeita a diferentes interpretações e críticas.

O argumento de que a alma vivencia as paixões e desejos do corpo devido à sua identificação com o corpo levanta questões importantes sobre a relação entre corpo e alma e seus impactos na ética e na experimentação física. Embora tenha implicações valiosas, o argumento não é isento de críticas e complexidades, destacando a riqueza e a diversidade de perspectivas filosóficas sobre esse assunto fundamental.

Plotino compartilha, em certa medida, o dualismo corpo-alma com o platonismo, sugerindo que o corpo é uma prisão da alma. Essa visão dualista pode ser criticada por negligenciar a importância da experiência corporal e da interação entre mente e corpo.

A filosofia de Plotino muitas vezes se concentra em questões metafísicas e cosmológicas, deixando de lado considerações éticas práticas. Alguns críticos argumentam que sua filosofia não oferece orientações claras sobre como viver uma vida ética no mundo cotidiano.

A influência do neoplatonismo, especialmente na tradição cristã, pode ser vista como uma crítica em si. Alguns argumentam que a ênfase na busca pela união com o divino através da contemplação e ascensão espiritual pode levar a uma fuga da realidade terrena e das responsabilidades sociais.

A ênfase na contemplação e na ascensão espiritual pode ser vista como uma crítica à capacidade da razão de compreender plenamente a realidade. Alguns críticos argumentam que isso pode limitar o potencial humano de conhecer o mundo por meio da razão e da experiência.

A filosofia de Plotino foi interpretada e reinterpretada ao longo dos séculos, o que pode tornar desafiador chegar a um entendimento unificado de suas ideias. Isso levanta a questão da clareza e da consistência de suas próprias escrituras.

3 Mas deve-se pôr alma em corpo, sendo ela tanto antes dele, quanto nele; a partir dele e dela, o todo é denominado vivente.

Neste trecho, Plotino discute a relação entre a alma e o corpo, bem como a natureza dessa conexão. Plotino explora como a alma se relaciona com o corpo e como percebe o mundo ao seu redor. Vamos simplificar essas ideias.

A primeira ideia importante é que a alma existe tanto antes de entrar no corpo como enquanto está dentro dele. O conjunto do ser humano é chamado de "vivente," e a alma usa o corpo como um instrumento. Isso significa que a alma não precisa experimentar o mundo apenas através do corpo, assim como um artesão não precisa sentir as ferramentas que está usando.

No entanto, a alma pode precisar da sensação para reconhecer coisas que estão acontecendo fora do corpo. Assim como os olhos nos permitem ver, a sensação é uma maneira pela qual a alma compreende o mundo ao seu redor. O corpo, como um instrumento, pode fornecer informações à alma por meio da sensação.

Assim como o corpo pode ser danificado e sentir dor, a alma também pode experimentar desejos relacionados à cura do corpo. Isso sugere que a condição do corpo afeta a experiência da alma.

No entanto, Plotino argumenta que a alma e o corpo são entidades separadas. A separação entre a alma e o corpo pode ser alcançada pela filosofia. Antes de serem separados pela filosofia, a relação entre a alma e o corpo era de mistura, como se estivessem entrelaçados.

A filosofia pode ajudar a separar a alma do corpo, permitindo que a alma não dependa inteiramente do corpo para experimentar o mundo. A separação pode ser vista como uma maneira de libertar a alma do corpo, embora a relação entre a alma e o corpo não seja completamente clara e, em alguns casos, a separação não seja necessária.

Em resumo, Plotino explora a relação entre a alma e o corpo, sugerindo que a alma pode usar o corpo como um instrumento para experienciar o mundo, mas a filosofia pode levar à separação da alma do corpo, permitindo uma compreensão mais profunda e independente da realidade.

4 Consideremos então estar misturado. Mas, se há mistura, o elemento pior /o corpo/ ficará melhor, e o elemento melhor /a alma/ ficará pior; e melhor será o corpo tomando parte da vida, e pior será a alma tomando parte da morte e da irracionalidade.

Neste trecho de Plotino, a discussão gira em torno da mistura da alma e do corpo, e como essa mistura afeta suas características e experiências. Plotino explora a ideia de que, se houver mistura, o elemento pior (o corpo) pode se tornar melhor, enquanto o elemento melhor (a alma) pode se tornar pior. Vamos descomplicar essas ideias.

A primeira ideia é que a alma e o corpo estão misturados, ou seja, estão combinados de alguma forma. Essa mistura afeta a qualidade de ambos.

A mistura tem um impacto na qualidade da alma e do corpo. Quando o corpo recebe mais vida (ou seja, fica mais "vivo"), melhora. Por outro lado, quando a alma se envolve mais com o corpo, ela fica mais próxima da morte e da irracionalidade, o que a torna pior.

Essa mistura também afeta os desejos e medos. O corpo, ao ficar mais "vivo," começa a desejar coisas e temer por si mesmo. Isso ocorre porque o corpo experimenta prazeres e pode temer perdê-los.

Plotino sugere que a natureza da mistura deve ser examinada. Deve haver uma maneira de misturar a alma e o corpo de tal forma que eles não se tornem opostos irreconciliáveis. A ideia de "entrelaçar" não é apropriada, porque não faz com que a alma e o corpo compartilhem impressões semelhantes.

A questão final envolve a relação entre a alma e o corpo. Como a forma da alma está na matéria do corpo? A alma pode ser vista como uma forma separada, mas também está ligada à natureza do corpo. É importante entender como a alma e o corpo interagem e se afetam.

Plotino explora a complexa relação entre a alma e o corpo, sugerindo que a maneira como eles estão misturados afeta sua qualidade, desejos e medos. A compreensão dessa relação é importante para entender como a alma e o corpo funcionam juntos na experiência humana.

5  Mas em relação ao vivente ou ao corpo é preciso dizer tal coisa: ou que ele é comum, ou que é um outro, terceiro, nascido de ambos.

Neste trecho, Plotino se concentra na relação entre o vivente, que inclui o corpo e a alma, e como eles estão relacionados a sensações como dor e prazer. Plotino explora se as sensações são comuns a ambos, se uma afeta a outra, e como o desejo e o ânimo estão relacionados a essas sensações. Vamos simplificar essas ideias.

Para entender essas questões, primeiro precisamos considerar a natureza do "vivente," que inclui tanto o corpo quanto a alma. Existem duas possibilidades: ou o vivente é uma entidade comum, ou é uma combinação de duas entidades separadas, o corpo e a alma.

A discussão se concentra em como as sensações como dor e prazer são experimentadas pelo vivente. Se o corpo experimenta a sensação, como ela é transmitida para a alma? É uma questão de opinião e julgamento da presença de algo bom ou ruim que determina a dor ou o prazer?

A relação entre o corpo e a alma é examinada em relação ao desejo, ânimo e apetite. A questão é se essas emoções são compartilhadas entre o corpo e a alma ou se são exclusivas de uma delas. A discussão gira em torno de como o corpo e a alma interagem para criar desejos e emoções.

Em resumo, Plotino explora a relação entre o corpo e a alma na experiência de sensações e emoções. Ele questiona se essas experiências são comuns a ambos, se uma afeta a outra e como o desejo e o ânimo estão relacionados a essas experiências. A complexidade dessa relação é um tema importante para a filosofia de Plotino.

6 Mas talvez o melhor é dizer de modo geral que, para estar presente, o que tem as capacidades é o que age, segundo elas mesmas, e que elas são imóveis, tendo provido os que as têm de ser capaz. (...)

Neste trecho, a discussão de Plotino gira em torno de quem ou o que causa as ações e as capacidades no ser humano, especialmente no que diz respeito à sensação e à vida. Plotino explora se as capacidades são autônomas e imóveis e se a alma ou o conjunto de corpo e alma são responsáveis por viver e sentir. Vamos tornar essas ideias mais acessíveis.

Em primeiro lugar, é importante entender o que está por trás das ações e capacidades do ser humano. Plotino sugere que o que tem as capacidades é quem age de acordo com essas capacidades e que as capacidades são imóveis, ou seja, não mudam. Elas são inerentes às pessoas que as têm.

Plotino levanta a questão de se a causa do viver e da sensação é independente das impressões e atividades que estão relacionadas com as capacidades. A ideia é que, se o ser humano está sofrendo, a causa de viver (a vida) pode ser separada das impressões e atividades relacionadas às capacidades.

A discussão se concentra em quem ou o que possui o viver e a capacidade de sentir. A questão é se o viver pertence à alma, ao conjunto de corpo e alma ou a ambos. A capacidade de sentir não será da alma, mas daquilo que a possui, e se a sensação, sendo causada pelo corpo, chega até a alma, como a alma não sentirá?

Em resumo, Plotino explora a origem das ações e capacidades humanas, bem como a relação entre a sensação, a vida e a alma. A complexidade dessa relação é uma questão fundamental na filosofia de Plotino, que busca entender a interação entre corpo e alma na experiência humana.

7 Ou o conjunto de ambos seja pela presença da alma, não ela, tal como é, tendo dado a si mesma ao conjunto de ambos, ou a um outro, mas ela tendo feito a natureza do vivente como algo diferente, a partir do corpo, tal como é, e de algo como luz dada de sua parte, pelo que o sentimento e as outras tantas impressões do vivente se exprimem. Mas como nós sentimos? (...)

Neste trecho, a discussão de Plotino se concentra na relação entre a alma e o corpo e como isso afeta nossa capacidade de sentir e pensar. Plotino explora se a alma é responsável pela natureza do ser humano, como sentimos e pensamos, e como a alma se relaciona com a sensação e a reflexão.

A discussão começa considerando se o conjunto de corpo e alma existe devido à presença da alma, mas não é a alma em si que é responsável por isso. A alma pode ter dado uma natureza ao ser humano que é diferente da sua própria, originando-se a partir do corpo. A alma também pode ter fornecido uma espécie de "luz" que permite o sentimento e outras impressões no ser humano.

Plotino explora como sentimos. Uma possibilidade é que sentimos porque não fomos separados do conjunto de corpo e alma. Embora haja partes mais valiosas em nós relacionadas à essência humana, somos, de alguma forma, conectados ao vivente. A capacidade da alma de sentir não depende diretamente das coisas sensíveis, mas está ligada à recepção de modelos que surgem no ser humano a partir da sensação.

Daí, a discussão segue para a reflexão, opinião e intelecção (pensamento). A alma é a fonte dessas atividades, que estão relacionadas a formas inteligíveis. As formas recebidas pela alma do corpo também influenciam nossas reflexões, opiniões e pensamentos. Nós, como seres humanos, somos superiores ao vivente, graças a essa relação.

Plotino sugere que o ser humano é um composto vivo, uma mistura na parte inferior (corpo) e, a partir daí, ele assume a forma humana, o "verdadeiro" aspecto. A parte superior (alma) é descrita como tendo características leoninas e variadas, possivelmente fazendo referência a outras facetas da personalidade humana.

Em resumo, Plotino explora a complexa relação entre a alma e o corpo no ser humano, considerando como isso afeta nossa capacidade de sentir e pensar. Também sugere que a natureza do ser humano é uma combinação de elementos físicos e espirituais, e que nossa capacidade de raciocinar é resultado da atividade da alma.

8 E em relação à inteligência, como? E digo inteligência, não aquela que a alma tem, sendo posse de algo da parte da inteligência, mas a própria inteligência. (...)

Neste trecho de Plotino, a discussão se concentra na inteligência, especificamente na inteligência como algo separado da alma, e também na relação entre Deus, a inteligência e nós. Plotino explora se a inteligência é comum a todos, se Deus é a fonte de tudo, e como a inteligência se relaciona com a alma e o corpo. Vamos simplificar essas ideias.

Primeiro, Plotino aborda a questão da inteligência, referindo-se não à inteligência que a alma possui, mas à inteligência em si. A pergunta é se a temos e, se sim, se é algo comum a todos ou algo próprio de cada um. A inteligência é descrita como indivisível, uma e a mesma em todos os lugares. Ela pode ser comum, porque é única e idêntica em todos, ou própria, porque cada pessoa a possui integralmente em sua alma.

As ideias são mencionadas, sendo divididas em duas partes: na alma, onde são desenvolvidas e separadas, e na inteligência, onde estão todas juntas. Isso sugere que as ideias estão presentes tanto na nossa mente como na inteligência universal.

Plotino aborda a relação entre Deus, a inteligência e nós. Deus é descrito como algo elevado na esfera da inteligibilidade e na essência que realmente existe. Em comparação, nós somos terceiros, gerados a partir de uma natureza indivisível que vem de cima e uma natureza divisível em relação aos corpos. Isso significa que somos criados a partir de uma fonte superior, ao passo que a natureza divina nos torna visíveis ao estar presente nos corpos, fazendo-os viventes e lançando luz sobre eles.

Em resumo, Plotino explora a relação entre a inteligência, Deus, e a existência humana. A inteligência é uma força comum e indivisível que está presente tanto em nós como em toda a realidade. Deus é visto como a fonte suprema de toda a existência, e nossa natureza é uma combinação de uma fonte divina e uma natureza relacionada aos corpos. Essa discussão destaca a complexidade das relações entre inteligência, divindade e existência humana na filosofia de Plotino.

9 Será então aquela natureza da nossa alma a que está afastada da causa de males, quantos o homem faz e sofre; pois em relação ao vivente eles estão para o comum, e comum como está dito. Mas se há opinião da alma e pensamento, como ela é não culpável? (...)

Agora, a discussão de Plotino gira em torno da natureza da alma em relação aos males que os seres humanos cometem e sofrem. A ideia central é que a parte da alma que está afastada da causa desses males não pode ser culpada por eles. A discussão aborda a opinião, o pensamento, a sensação, a inteligência e como cada um deles se relaciona com o comportamento humano. Vamos explorar essas ideias.

Primeiramente, Plotino sugere que existe uma parte da alma que não pode ser culpada pelos males que os seres humanos cometem e sofrem. Essa parte está afastada da causa desses males, que são comuns a todos. Essa ideia implica que a alma não é diretamente responsável pelos males que ocorrem.

A discussão se estende para a opinião e o pensamento. A opinião é vista como algo que pode ser falsa e, quando acreditamos nela, isso pode levar à prática de males. O pensamento, especialmente quando relacionado a falsidades, é comparado à fantasia, que não espera pela reflexão antes de agir. Isso significa que muitas vezes agimos sob a influência de ideias falsas, sem pensar profundamente sobre elas.

Plotino também menciona a sensação e a inteligência. A sensação comum, que é nossa primeira resposta a estímulos, muitas vezes percebe falsidades antes que a reflexão as corrija. A inteligência, por sua vez, pode ou não ser influenciada. A distinção é feita entre coisas comuns, relacionadas ao corpo e dependentes dele, e coisas próprias da alma, que não exigem um corpo para acontecer.

Em resumo, Plotino explora como a alma se relaciona com os males que os seres humanos cometem e sofrem. Ele sugere que a culpa não deve recair sobre a parte da alma que está afastada da causa desses males. Além disso, ele destaca a importância das ideias falsas, da fantasia e da sensação em influenciar nossas ações, enquanto a inteligência desempenha um papel fundamental na correção dessas percepções. A complexidade dessa relação é um tópico essencial na filosofia de Plotino.

Associação com o “Eu superior” da teosofia

É possível estabelecer uma associação entre o conceito do "Eu superior" na teosofia e a ideia apresentada neste trecho da filosofia de Plotino. Imagine um cenário em que a alma humana é vista como um complexo sistema composto por várias camadas ou aspectos. Uma dessas camadas é o "Eu superior," que desempenha o papel de um observador imparcial, destacado das influências terrenas. Esse "Eu superior" é comparável à parte da alma que está afastada da causa dos males na filosofia de Plotino.

Nesse contexto, o "Eu superior" é como a testemunha silenciosa de nossas ações e pensamentos. Ele observa o que acontece no nível do ego, que é a parte da alma mais próxima das experiências terrenas. O ego está sujeito a influências externas, impulsos, desejos e opiniões falsas, o que pode levar a ações prejudiciais ou negativas. No entanto, o "Eu superior" permanece intocado por essas influências e não carrega a culpa por ações impensadas do ego.

Assim como na filosofia de Plotino, a parte da alma que não está diretamente envolvida nas ações prejudiciais não pode ser responsabilizada por elas, o "Eu superior" na teosofia permanece imune às fraquezas e impulsos do ego. Ele não interfere no funcionamento do ego, mas observa, compreende e, em última instância, busca orientá-lo em direção à sabedoria e à autorrealização.

Essa associação entre os conceitos filosóficos de Plotino e os princípios da teosofia ressalta a importância de separar a observação consciente e desapegada das ações do ego, permitindo uma autorreflexão mais profunda e a busca por uma maior compreensão espiritual. O "Eu superior" e a parte da alma que não está envolvida nas ações negativas são recordações de que, apesar de nossos erros e ações impulsivas, há uma parte de nós que permanece pura e conectada a uma esfera mais elevada de conhecimento e consciência. Isso nos convida a buscar uma compreensão mais profunda de nós mesmos e do mundo que nos rodeia, visando a evolução espiritual e a harmonia interior.

10 Mas se nós somos a alma, e sofremos essas coisas nós, seria a alma que, tendo sofrido essas coisas, também por sua vez fará o que fazemos. (...)

Neste trecho, a discussão se concentra na relação entre a alma, o corpo e a natureza do ser humano. A ideia principal é que a alma é composta por diferentes partes, e o verdadeiro ser humano é aquele que transcende as influências do corpo e das partes mais básicas da alma. Vamos simplificar essas ideias.

Primeiramente, Plotino levanta a questão de quem somos. Se considerarmos que somos apenas a alma e sofremos as influências do corpo e de partes inferiores da alma, então a alma, ao sofrer essas influências, também será responsável por nossas ações. No entanto, Plotino sugere que somos uma composição mais complexa.

Plotino apresenta a ideia de um "nós" duplo. Uma parte desse "nós" está ligada à natureza mais animal ou bestial que compartilhamos com o corpo. A outra parte refere-se ao verdadeiro ser humano, aquele que está purificado das influências negativas e que possui virtudes na esfera do pensamento. Essas virtudes residem na alma separada e separável da parte inferior.

O verdadeiro ser humano é descrito como aquele que, ao afastar-se de tudo o que é impuro, também permite que a parte superior da alma o acompanhe. Essa parte iluminada da alma é responsável por virtudes que estão relacionadas ao pensamento e à sabedoria.

Plotino diferencia entre virtudes que estão relacionadas ao pensamento, que são próprias da parte superior da alma, e virtudes que estão relacionadas aos costumes e práticas, que são comuns a todos. Da mesma forma, vícios, sentimentos de carência, ciúmes e compaixão são associados à parte comum da alma.

Em resumo, Plotino explora a complexa composição da alma e a ideia de que o verdadeiro ser humano transcende as influências negativas do corpo e das partes inferiores da alma. Ele busca a purificação e a aquisição de virtudes que estão relacionadas ao pensamento e à sabedoria. Essas ideias destacam a busca pela elevação espiritual e moral, afastando-se das influências negativas e cultivando uma compreensão mais profunda do eu interior.

Associação com a teosofia

Novamente, a ideia apresentada neste trecho da filosofia de Plotino pode ser associada à distinção entre o "Eu superior" e o ego na teosofia, uma vez que ambos os conceitos exploram a dualidade da natureza humana e a busca pela elevação espiritual.

Em relação à teosofia, podemos relacionar o "Eu superior" ao "verdadeiro homem" mencionado no trecho. O "Eu superior" é aquela parte de nós que está em sintonia com a esfera espiritual mais elevada, sendo imune às fraquezas e influências do ego. É a testemunha silenciosa que observa as ações e pensamentos do ego, que muitas vezes é influenciado por desejos, apegos e emoções negativas. Da mesma forma, o "verdadeiro homem" na filosofia de Plotino é aquele que transcende as influências negativas do corpo e da parte inferior da alma.

O "nós" duplo mencionado no trecho pode ser equiparado à dualidade entre o "Eu superior" e o ego. Uma parte desse "nós" está associada à natureza inferior e animal, que compartilhamos com o ego. Essa parte é suscetível a vícios e influências negativas, assim como o ego na teosofia. A outra parte desse "nós" se relaciona com o verdadeiro ser humano ou o "Eu superior," que é purificado e caracterizado por virtudes, semelhante à parte superior da alma de Plotino.

A busca pela separação das influências negativas e pela iluminação espiritual, conforme sugerido no trecho, reflete a aspiração à integração do "Eu superior" na teosofia. O "verdadeiro homem" de Plotino, purificado e em harmonia com virtudes, é comparável ao estado de autorrealização e sabedoria que o "Eu superior" busca alcançar.

Essa associação destaca a convergência de conceitos filosóficos de Plotino com os princípios espirituais da teosofia, enfatizando a busca pela evolução espiritual, purificação e elevação do eu interior, enquanto se distingue das influências negativas do ego ou da parte inferior da alma.

11  Quando somos jovens, são ativas as capacidades da parte do composto, e pouco ela ilumina de cima para ele.(...)

Neste trecho, Plotino explora a relação entre as capacidades da alma, a iluminação espiritual e a condição do ser humano. Ele também diferencia o ser humano dos animais. Vamos explicar essas ideias de forma mais simples.

Quando somos jovens, nossas capacidades, que fazem parte da parte inferior da alma, estão muito ativas. No entanto, elas não estão conectadas à sabedoria espiritual que vem de cima. À medida que envelhecemos e buscamos a sabedoria, a parte superior da alma se torna ativa em nós. Isso acontece quando nos esforçamos para alcançar um estado de equilíbrio, quando estamos dispostos a buscar a sabedoria e a elevar nossa consciência espiritual.

É importante notar que não estamos predestinados a permanecer apenas nas capacidades da parte inferior da alma. Temos a capacidade de escolher e direcionar nossa jornada espiritual. Quando estamos dispostos a buscar a sabedoria, podemos direcionar nossa mente e alma para alcançar níveis mais elevados de compreensão espiritual. Podemos conduzir nosso ser inteiro em direção à iluminação espiritual ou na direção oposta, dependendo de nossas escolhas e intenções.

No que diz respeito aos animais, Plotino argumenta que eles não possuem a parte separável da alma, a parte que busca a iluminação espiritual. Em vez disso, a sensação nos animais reflete a imagem da alma que está conectada ao corpo. Portanto, os animais não têm a mesma capacidade que os seres humanos de buscar a sabedoria e a iluminação espiritual.

Em resumo, o trecho destaca a importância da busca pela iluminação espiritual e da escolha consciente na jornada espiritual. Mostra que os seres humanos têm a capacidade de elevar suas almas em direção à sabedoria, enquanto os animais não possuem essa capacidade. Isso enfatiza a importância do livre arbítrio e da busca pela compreensão espiritual na jornada de cada indivíduo.

12  Mas se a alma é sem culpa, como são os juízos? mas então esse discurso está em desacordo com todo discurso que diz que ela erra, se endireita, paga penas tanto no Hades quanto ao mudar de corpo. (...)

Neste trecho, Plotino explora a natureza da alma, sua culpa ou ausência dela, e as diferentes perspectivas sobre a alma. Ele também faz referência a Platão e sua visão da alma. Vamos simplificar essas ideias complexas.

Plotino começa questionando se a alma é realmente culpada, o que entra em conflito com discursos que afirmam que a alma erra e paga por seus erros no Hades ou através da reencarnação. Ele sugere que podemos aderir a diferentes discursos sobre a alma, mas isso pode levar a conflitos. Para entender melhor, ele propõe uma abordagem que considera a alma como simples e imaculada em sua essência.

Plotino argumenta que a alma é uma entidade complexa, formada a partir de várias partes. Ele alega que o composto da alma é aquele que erra e sofre as consequências, não a alma em sua essência. Isso se relaciona com a ideia de que a alma é afetada pelas experiências do mundo material, mas sua verdadeira natureza é pura e não culpada.

Plotino faz referência a Platão, que descreve a alma como algo que busca o conhecimento e toca as coisas que são semelhantes a ela. Isso sugere que a alma está em constante busca de compreensão e iluminação espiritual.

Plotino aborda a dualidade da vida da alma, que pode estar tanto entre os deuses (representando sua natureza pura e elevada) quanto no Hades (associado às experiências terrenas e materiais). Isso ilustra a complexidade da alma e como ela pode existir em diferentes níveis ou estados.

Em resumo, o trecho explora a natureza da alma, suas diferentes perspectivas e a ideia de que a alma não é intrinsecamente culpada, mas pode ser afetada pelas experiências materiais. A referência a Platão enfatiza a busca da alma pelo conhecimento e pela iluminação espiritual. A dualidade da vida da alma reflete sua complexidade e sua capacidade de existir em diferentes estados ou dimensões.

Associação com o “Eu superior”

No trecho de Plotino que discute a natureza da alma e sua complexidade, podemos encontrar paralelos com a ideia de uma desconexão entre o ego e o "Eu superior". Vamos explorar essas conexões:

Plotino fala sobre como a alma é composta de diferentes partes e como essas partes podem entrar em conflito. Isso se assemelha à ideia de que o ego, que está mais conectado ao mundo material e às preocupações cotidianas, pode entrar em conflito com o "Eu superior", que busca a iluminação e a compreensão espiritual. Essa luta interna é um exemplo de desconexão entre as diferentes facetas da nossa natureza.

A complexidade da alma, representada na visão de Plotino, reflete a dualidade da existência humana. Assim como Plotino sugere que a alma pode existir tanto entre os deuses quanto no Hades, a ideia do "Eu superior" e do ego também representa essa dualidade. O "Eu superior" está mais ligado à nossa verdadeira natureza espiritual, enquanto o ego se relaciona com nossas preocupações mundanas e identidade material.

Plotino argumenta que a alma não é culpada em sua essência, mas o composto que inclui o corpo e as experiências terrenas pode cometer erros. Da mesma forma, a ideia de que o "Eu superior" é puro e iluminado sugere que não é responsável por erros, enquanto o ego, influenciado pelas preocupações materiais, pode cometer erros.

Plotino faz referência à busca da alma pelo conhecimento e pela iluminação. Essa busca reflete a jornada espiritual em busca da consciência do "Eu superior". À medida que buscamos a compreensão espiritual e tentamos nos reconectar com nosso verdadeiro eu, estamos seguindo o caminho delineado por Plotino.

Em resumo, o trecho de Plotino se alinha com a ideia de que existe uma desconexão ou falta de consciência entre o ego, que está mais envolvido nas preocupações mundanas, e o "Eu superior", que busca a iluminação espiritual. Essa dualidade e a busca pela unificação são temas comuns em ambas as perspectivas.

13  O que examina acerca disso somos nós ou é a alma? Ou somos nós, mas com a alma; mas o que examina com a alma, como? (...)

Este trecho de Plotino discute a relação entre a alma, o pensamento e a vida. Vamos explicar de forma mais acessível:

Plotino está questionando quem, ou o quê, examina e reflete sobre as questões da vida e da existência. Ele coloca duas possibilidades: somos nós mesmos ou a alma. No entanto, a resposta não é simples, pois ele argumenta que somos nós, mas essa capacidade de reflexão e exame está profundamente ligada à nossa alma.

Aqui, Plotino aborda a ideia de que a alma não é apenas uma entidade passiva, mas sim algo que está intrinsecamente conectado à nossa capacidade de pensar e refletir. Ele destaca que a alma possui inteligência e que o ato de pensar é uma expressão da vida. Em outras palavras, a alma é animada pela vida e é através do pensamento que manifestamos nossa inteligência e compreensão do mundo ao nosso redor.

Plotino enfatiza a importância do pensamento, que não está separado da alma, mas é uma parte essencial de quem somos. Ele sugere que, ao elevar nossas capacidades de pensamento e inteligência, também elevamos a qualidade de nossa própria vida. Portanto, para Plotino, a busca do conhecimento e da compreensão é uma maneira de aprimorar nossa existência e nossa conexão com a alma e a vida.

Em resumo, Plotino nos lembra que nossa capacidade de pensar e refletir está intimamente ligada à nossa alma e à nossa experiência de vida. O pensamento é uma manifestação da inteligência da alma e uma maneira de melhorar nossa existência. Portanto, a busca pelo conhecimento e pela compreensão é uma jornada significativa em direção à melhoria de nossa vida e conexão com nossa própria essência.

AS VIRTUDES

1  “Posto que os males existam aqui e também necessariamente circulem este lugar, e a alma quer evitar os males, é necessário fugir daqui.” Em que consiste então a fuga? “Em assemelhar-se a Deus”, diz /Platão/. (...)

Neste trecho, Plotino explora a ideia de como a alma pode buscar assemelhar-se a Deus e se tornar mais virtuosa. Vamos desmembrar essa complexa discussão:

Plotino começa discutindo a ideia de que, uma vez que o mundo contém males e desafios, a alma deseja evitar esses males e, para isso, deve buscar a fuga. Essa fuga, de acordo com Platão, envolve tornar-se mais justo, piedoso e virtuoso. No entanto, Plotino levanta uma série de questões e pondera sobre como essa assemelhação a Deus ocorre.

Ele considera que, ao assemelharmos a Deus, estamos nos referindo a um Deus que possui virtude, sabedoria e outras qualidades divinas. Portanto, a busca pela virtude é uma maneira de nos aproximarmos dessa semelhança com Deus. A questão se torna: a que tipo de Deus nos assemelhamos? Plotino argumenta que podemos nos assemelhar a um Deus que possui virtude, mas há discussões sobre quais virtudes são realmente divinas.

Ele pondera se devemos nos assemelhar a um Deus que possui virtudes políticas, como a justiça e a coragem, ou se há virtudes ainda mais elevadas que não são as mesmas que as de Deus. A argumentação envolve a ideia de que a virtude na alma humana é adquirida, enquanto Deus pode ter uma virtude inata.

Plotino utiliza analogias, como a relação entre calor e fogo, para explicar essa relação. Ele sugere que a virtude na alma humana é como o calor que se origina de algo quente e, portanto, a virtude é adquirida. Em contraste, a virtude divina é inata em Deus.

Ele conclui que a virtude que buscamos nas nossas almas não é a mesma virtude que está em Deus, mas, por meio da busca pela virtude, podemos nos assemelhar a Ele de alguma forma. Portanto, embora a virtude em Deus possa ser diferente, nossa busca por virtude e justiça nos aproxima do divino e nos ajuda a evitar os males.

Em resumo, esse trecho discute a busca da alma pela virtude como um meio de se assemelhar a Deus, embora haja uma distinção entre a virtude divina e a virtude adquirida pela alma humana.

Nesse ponto, podemos indagar sobre como Deus poderia ter uma virtude inata antes da criação? Ele poderia ter virtudes em potencial, que serão realizados no ato da Criação, quando ele efetiva a ideia do "outro" e da alteridade. Afinal, qualquer virtude só pode ser relacional.

De acordo com algumas interpretações de pensadores como Plotino e Platão, Deus, como o princípio supremo e transcendental, não possui virtudes no mesmo sentido em que os seres humanos as têm. Ele é considerado perfeito e completo em si mesmo. Portanto, falar de virtudes inatas em Deus antes da criação pode ser uma questão delicada.

No entanto, a ideia de que Deus possui virtudes em potencial que são realizadas no ato da criação, quando ele efetiva a ideia do "outro" e da alteridade, é uma forma de abordar o paradoxo de uma virtude na unidade. Isso se relaciona com a noção de que, ao criar o universo e os seres que o habitam, Deus expressa e atualiza essas virtudes em relação ao mundo.

Nesse contexto, as virtudes divinas podem ser consideradas relacionais e, de certa forma, emergem no momento da criação. Elas são reveladas à medida que Deus interage com o universo e os seres criados. Isso sugere que a virtude divina é dinâmica e não estática, manifestando-se à medida que Deus se relaciona com a criação.

Por exemplo, a bondade de Deus se manifestaria por meio de sua interação amorosa e providência em relação ao mundo criado. Sua sabedoria seria evidente nas leis naturais e no projeto inteligente do universo. Sua justiça se expressaria na manutenção da ordem moral.

Essa perspectiva torna a relação entre Deus e sua criação mais íntima e dinâmica, refletindo a ideia de que Deus é um Deus que se relaciona com a realidade e com os seres criados. Isso também se alinha com conceitos teológicos que veem Deus como imanente e transcendente, ou seja, tanto presente na criação quanto além dela.

2  Primeiro certamente devem ser consideradas as virtudes pelas quais dizemos assemelhar-nos, para que achemos isto mesmo que, como sendo decerto imitação em nós, é virtude, e, como sendo arquétipo, não é virtude, e indiquemos que há dois tipos de semelhanças: aquela que demanda um mesmo nos homólogos, quanta se torne semelhante; aquela que se torne semelhante nas coisas em que não se pode dizer por reciprocidade que ela é semelhante; este segundo tipo de semelhança não exige a presença de um elemento idêntico nas duas, mas antes de um elemento diferente, já que a semelhança se faz da segunda maneira. (...)

Vamos explorar esse trecho, que fala sobre virtude, em termos mais claros e simples.

Primeiro, precisamos entender o que significa assemelhar-se a Deus por meio das virtudes. Dizemos que nos assemelhamos a Deus quando praticamos a virtude. No entanto, devemos distinguir entre dois tipos de semelhança:


Semelhança mútua: Isso ocorre quando algo se torna semelhante a outra coisa que é semelhante a ela. Por exemplo, se A é semelhante a B e B é semelhante a A, há uma semelhança mútua entre eles.



Semelhança unidirecional: Isso ocorre quando algo se torna semelhante a outra coisa, mas essa outra coisa não se torna semelhante em retorno. Nesse caso, não há uma semelhança mútua.


Agora, o que é virtude? Virtude é um tipo de qualidade ou hábito que melhora nossos comportamentos e ações. No contexto das virtudes políticas, essas virtudes ajudam a organizar nossas almas, controlar nossos desejos, superar nossas paixões e rejeitar falsas crenças. Elas nos ajudam a ser pessoas melhores.

Essas virtudes, quando aplicadas a nossa alma (que é vista como matéria), são como regras que nos limitam e nos guiam. Elas recebem sua direção da ideia de uma medida ideal que existe nelas. A medida ideal é uma referência que nos ajuda a entender o que é certo e bom. Quanto mais nos aproximamos dessa medida ideal, mais nos assemelhamos a Deus.

Portanto, para resumir, a virtude nos ajuda a nos tornarmos melhores, a organizar nossos pensamentos e comportamentos e a nos assemelharmos a Deus, aproximando-nos da "medida ideal" que guia nosso comportamento. Esse processo de assemelhar-se a Deus é uma busca constante por excelência e aprimoramento pessoal.

No lugar do assemelhar-se poderíamos pensar em efetivar o que era potência. As criaturas que emergem como fractais do Uno efetivam as virtudes que estavam em potência no Uno. Por outro lado, Deus também efetiva outras virtudes em sua interação com a Criação. A ideia de efetivar o que estava em potência no Uno, que é uma unidade primordial e divina, faz sentido no contexto da busca por virtudes e excelência. As criaturas, ao se desenvolverem e evoluírem, podem efetivar as virtudes que estavam latentes nelas, aproximando-se desse ideal divino.

Além disso, a interação de Deus com a Criação também pode ser vista como um processo de efetivar virtudes. Deus, como entidade suprema e perfeita, pode trazer à existência virtudes que são expressas através da Criação, contribuindo para a harmonia e a ordem do universo.

Essa perspectiva enriquece ainda mais a compreensão das virtudes e do processo de busca pela semelhança com Deus. Ela destaca a ideia de que a busca pela excelência e a realização das virtudes não são apenas um esforço humano, mas também um reflexo do próprio divino na criação e na relação entre Deus e o mundo.

3  Mas posto que /Platão/ mostra outra a semelhança quando esta é própria da superior virtude, é necessário falar destoutra semelhança; nisto também mais claramente nos será a essência da virtude política, e aquela da virtude superior, e em geral haver outro tipo de virtude diferente da virtude política. Platão falando primeiro ser semelhança a fuga para Deus das coisas daqui, e ao denominar as virtudes sobre as quais fala na Politeia não só de virtudes, mas de virtudes políticas, e além disso ao denominar de purificações todas as virtudes, mostra claramente admitir dois gêneros de virtudes e não ver a virtude política como semelhança com Deus. (...)

Esse texto aborda a ideia de que existem dois tipos de virtudes: as virtudes políticas e as virtudes superiores. A primeira parte fala sobre como Platão considera a fuga para Deus como a busca por semelhança a Deus. Ele chama as virtudes discutidas em sua obra "A República" de virtudes políticas e as vê como purificações da alma. Ele acredita que a alma é má quando está ligada ao corpo e em harmonia com suas opiniões. Por outro lado, a alma se torna boa quando age independentemente do corpo e das opiniões do corpo. A virtude, para Platão, está na disposição da alma em pensar e ser prudente, ou seja, em pensar de forma insensível, o que é semelhante à disposição divina.

No entanto, Plotino argumenta que a disposição da alma é diferente do divino, pois a alma pensa de maneira diferente de outros seres e não de uma maneira homogênea. Isso se deve ao fato de que a linguagem na alma imita a linguagem falada, que por sua vez imita a linguagem em outros seres. Portanto, as virtudes são características da alma e não do intelecto ou de algo externo.
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